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issso Informe JB

rência quando as duas naves já tive-W
Ajuda ao comunismo

Informa o Diário Oficial de 19
de julho que o Ministério da Educa-
ção destinou Cr$ 70 milhães 535 mil
500 para um trabalho de "apoio a
"projetos de desenvolvimento da Edu-
cação e Cultura", valendo-se de re-
"cursos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação.

O mesmo exemplar do Diário
Oficial especifica o tipo de projeto
que será desenvolvido e informa: "O
auxílio será destinado a cobrir des-
pesas com a publicação das obras Co-
munismo, Crítica Dourada de Geral-
do Bezerra de Menezes e a segunda,
com título a ser definido, de Ubira-
tan B. de Macedo".

% # %

E' lastimável que se combata o
comunismo através de uma alocação
impertinente de verbas.

O Fundo de Desenvolvimento da
Educação não existe para publicar li-
vros, mas para investir no progresso
da pedagogia nacional.

Além disso, a edição de livros não
pode ser considerada "apoio a proje-
tos de desenvolvimento da educação
e cultura".

# # O%

O Governo dispõe, de forma legi-
tima e eficiente, do Instituto Nacio-
nal do Livro, através do qual pode
editar o que bem entender. Além dis-
so, dispõe das oficinas da Imprensa

_ Nacional, onde pode imprimir o que
, julgar conveniente.

e Usar dinheiro de um tipo de pro-
grama para fazer coisas que são es-
pecíficas de outros órgãos desgasta a
administração e, como se ensina, faz

.o jogo dos comunistas. Sobretudo se
""isso é feito para se editar livros con-
tra o comunismo.

Nate:

Na PoPai, 3,95,p3/2 -
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rem deixado o campo.
* % *

Segundo os sinais emitidos pela
estação que trata do contato, sabe-se
que:
e O encontro deverá ocorrer na pri-
meira quinzena de agosto, e, possivel-
mente, nessa-quinzena, cairá na pri-
meira semana.
.e Será no Rio.
e Não deixará registro formal.
e O idioma oficial da conversa será
o português.
 

 

Brizola espera

O ex-Deputado Leonel Brizola in-
formou a amigos que não deverá vol-
tar ao Brasil este ano.

Sua decisão baseia-se em três ar-
gumentos.

O primeiro, menos relevante, são
seus compromissos internacionais. Em
outubro reúne-se em Lisboa com diri-
gentes dos Partidos socialistas.

* # %
G segundo assenta-se na convicção

de que serápreso ao desembarcar e
só será solto se a Justiça anular as

| condenações que lhe foram aplicadas
em processos onde o trataram como
revel. O Sr Brizola alega que não era
revel, já que tinha residência certa e
sabida, por determinação do Gover-
no brasileiro e à custa do Tesouro, no
balneário de Atlantida. Caso a Justi-
ca não aceite essa tese, já que não
constituiu advogados; ele só poderia
ser libertado por uma anistia.

; % * * 4
Finalmente, e até pela ligação do

seu futuro ao destino das reformas,
do habeas-corpus e da anistia, ele não
parece disposto a antecipar um re-
gresso que, por enquanto, serve mais
aosgue-pretendem fechar o regime.

 

 

 

 



 

 

 

As declarações do ex-Deputado e Governa-
dor Brizola prestadas ao JORNAL DO

BRASIL em Washington podem também ser en-
tendidas como a autocrítica de um radical; e

neste sentido não devem ser desprezadas como

ponto de referência na difícil transição que es-
tamos vivendo. Pois tanto englobam a experiên-

cia de 14 anos de reflexão no exílio como a de

quem pôde tentar, pela posição que desfrutava,
a transformação abrupta de um país que con-

valescia de um outro trauma político: a brusca

decepção do janismo renunciante e das perspec-

tivas de renovação que ele representava.
Brizolade hoje quer "debater de forma

amadurecida" os nossos problemas, pois "o país
mudou". Revela, afinal, sensibilidade para os da-

dos do senso comum quando lamenta que os
que têm hoje menos de 40 anos formarão uma

geração sem experiência política, e quando ad-

verte que o fechamento dos canais de acesso po-
lítico às novas gerações de brasileiros pode le-

var eventualmente à 'argentinização" da vida
política brasileira. E propõe-se finalmente a

nada fazer que possa precipitar retrocessos no
esforço de redemocratização da sociedade brasi-

leira.
É mais importante tomar essa confissão po-

lítica pelo que ela representa do que passar pe-

TB - #A ? P

Vício de Origem

lo crivo os motivos que poderiam tê-la provo-

cado. Pois se algum tipo de reconstrução política

é possível no Brasil de hoje, sua viabilidade de-
pende, como lembra o engenheiro Brizola, de que
se pense mais no futuro do que no passado. E

de que se dê ao consenso a importancia que lhe

foi negada por regimes como o de João Goulart
e o de Salvador Allende. Pois se a experiência
política de 62-63 desembocou em 64, isto se de-

ve, em grande parte, à falta de maturidade com

que se pretendeu reformar um país, a passo ace-
lerado, com base em slogans e em algumas pa-

lavras mágicas gritadas pelos alto-falantes.
Por falta de consenso, por ter chegado a de-

safiar a nação, o populismo janguista desmoro-
nou como um castelo de cartas. Estava feito o
processo dos radicais. E dos exilados que retor-

naram ou se preparam para retornar ao país,

terão condições de contribuir para o avanço po-

lítico da sociedade brasileira os que não perde-
rem de vista as origens da crise de 64.

Esta crise encontra-se agora suficientemen-

te distante para que uma outra geração de po-
líticos tenha cedido à tentação de governar por

decreto. Deste vício padece a estrutura que se
montou sobre o movimento de 64. A necessidade

de consenso está colocada mais uma vez na en-
cruzilhada da vida política brasileira.

N? PRO PRI AG 5, p4 |  !
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Volta de Brizola é sem garantia

Brasília - "O comportamento do
Governo em relação à volta do ex-
Governador__Leonel_Brizola continua
inalterado; ele e qualquer outro dos
que estão fora do país podem voltar
por livre e espontanea vontade, mas
se tiverem alguma conta a ajustar
com a Justiça, aqui chegando deve-
rão cumprir os processos."

Foi o que disse ontem o porta-voz
do Palácio do Planalto, Coronel Ru-
bemCarlos Ludwig, ao comentar as
declarações feitas na semana passa-
da pelo candidato à Présidência da
República, General João Baptista de '
Figueiredo, que afirmou não saber
qual seria a reação de determinados
setores das Forças Armadas caso o
antigo líder do PTB voltasse ao país.

"Para o Coronel Ludwig, a respos-
ta do General Figueiredo deve ser en-
carada com naturalidade porque "es-
tando ele fora do Exército, no mo-
mento, não podia falar em nome das
Forças Armadas". Agora, continuou,
"quanto à mudança no comportamen-

L
oie

to do. Governo não aconteceu nada
de novo; pelo contrário, se houve al-
guma mudança de comportamento
foi do próprio Brizola que, a julgar -
pelo que se dizia, viria em agosto e
agora não vem mais".

Referiu-se à opinião do General
João Baptista de Figueiredo de que
o desenvolvimento das reformas po-
líticas dependéria do "bom compor-
tamento do MDB". Disse que não po-
deria interpretar declarações de ca-
ráter pessoal do candidato à Presi-
dência da República, mas acredita
que as declarações do General foram
baseadas na questão do encaminha-
mento da votação do projeto de re-
formas no Congresso Nacional.

Fez questão de assinalar que não
existe no Palácio do Planalto um
ponto-de-vista oficial a respeito do
assunto e muito menos das afirma-
ções do ex-Chefe do SNI, porque es-
sa questão já está definida, isto é, o
projeto está no Congresso e compete

ao Legislativo o desdobramento «polí-
tico das reformas. Comentou que til-
vez o General Figueiredo tenha exa-
tamente se referido ao andamento da
votação do projeto de reformas. 9n.
seja, qual será o tratamento dado ae
problema na esfera legislativa, ,

O Coronel Rubem Carlos Ludwig
disse ontem que o Presidente Ernesto
Geisel acredita sinceramente numa
vitória da Arena nas eleições parla-
mentares de novembro próximo, a
exemplo do ocorrido no pleito mu;
nicipal de 1976.

Apesar de manifestar confiança
no desempenho do Partido oficial nas
próximas eleições, o Coronel Ludwig
reconheceu ser imprevisível o, resul-
tado, como acontece em todo pleito
majoritário, em especial levando 'em
consideração "estarmos ainda a três
meses e meio do dia da votação".

Leia editorial "Vício de Origem"
Suá
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREGPP

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

Notação:

  

pleta como está na camisa em que o documento se e  ncontrã,
 OBS: indicar notação com

Ex, BR DF AN,BSB ZD.TA.LP.!

Dados do documento especial
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OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mogi,

planta, formal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
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OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia 0u título da obra (livro, LP, cartaz]

encadernado). 

Localização: 2

«22[9
 OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva,

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

Obs:

Remissiva
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Brizola
. O juiz Helmo de Azevedo
Sussekind, da 2.a Auditoriado Exército, em despacho deontem, no Rio, reduziu dedez para quatro anos de re-clusão a pena de Leonel Bri-zola, de acordo com o, dis-posto no artigo 69 do CódigoPenal Militar. Julgou aindaextinta a punibilidade e de-terminou o recolhimento. domandato de prisão que haviasido expedido contra o mes-
mo.Leonel Brizola, Luís Car-los Prestes, Maurício Gra-bois e Lincoln Cordeiro Oes-te, foram condenados, à re-velia, às penas de dez anos de
reclusão, por sentença da-
quele juízo de 26 de3
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32. Sintese dos prontuários constantes nos Anexos:

a. LEONEL DE MOURA BRIZOLA
 

Quando no exílio no URUGUAI _ já vinha coordenan

do a política de oposição ao governo brasileirec, Após a sua expul -
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REGISTROS SOBRE LEONEL—DE'MOURA BRIZOLA

1. DADOS DE QUALIFICAÇÃO

Nome: LEONEL DE MOURA BRIZOLA

Filiação: JOSÉ DE OLIVEÍRA BRIZOLA e de OLMIRA MOURA BRIZOLA

Data de Nascimento: 22 Jan 1922

Nacionalidade: Brasileiro

Naturalidade: CARAZINHO/RS

Profissões: Engenheiro Civil - Ex-Dep Fed PITB/GB

Estado Civil: Casado | - É 2 -É

Cônjuge: NEUZA MARIA GOULART BRIZOLA

InstruçaO' Superior

Re31dência: PORTUGAL - USA

2. REGISTROS SELECIONADOS

 

10 Abr64

 

 

 

- Teve seu. mandato cassado e seus direitos políticoé
Suspensos, pelo prazo de 10 anos, de acordo com Os
termos do Art. 1O do Ato institucional de 9 Abr 64.

- LEONEL DE MOURA BRIZOLA, que ão exílio no URUGUAI já
vinha coordenando a política de op051çaoao Governo bra
sileiro, após a sua expulsão daquele país, em 22 Set

77; e a amistosa acolhida que lhe foi dispensada pelo
Govemo americano, passou a ter uma - atuação mais efeti
va na conjuntura política brasileira.

Nos ESTADOS UNIDOS, além das ligações mantidas com as

autoridades norte-americanas, cerrou seus contatos com

as lideranças políticas do MDB no BRASIL e estreitou

seus contatos com o grande número de brasileiros exila-

dos na EUROPA OCIDENTAL.

A abertura dada pelo Governo CARTER ao ex-Governador

gaúcho facilitando sua permanência nos EEUU - veio con-

tribuir para dissipar a imagem que gozava de líder
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Contlnvaçao dos Registros sobre LEONEL DE MOURA BRIZOLA
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De 22 Set

78 a 22
Jan 78

"Jan 78

Jan 78

Jan 78

Jan 78

22 Jan 78

SOUZA SALDANHA e ANTONIO TABAJARA ROSA DE ARAUJO, ' esta-

  

castrista, e despertar o interesse nos partidos socialis
tas da BUROPA OCIDENTAL.

ATIVIDADES ATUAIS 

- TAPIR ROCHA, funcionário da Assembléia Legislativa do
RIO GRANDE DO SUL, JOÃO CARLOS GUARAGNA, procurador de
LEONEL BRIZOLA, e alguns deputados estaduais (MDB/RS) têm
Se utilizado dos telefones da Assembléia Legislativa pa-
ra llgaçoes com o ex-Governador, no exterior. [

- O advogadoJOÃO CARLOS GUARAGNA, Procurador de LEONEL
BRIZOLA, teria comentado com ZULMIRA GUIMARÃBS  CAUDURO
que O ex-Governador do RS estaria incumbindo TAPIR ROCHA
de estruturar um novo PARTIDO TRABALHISTA, sugerindo que
convidasse também AJADIL DE LEMOS, SERENO CHAISE, HAMIL-
TON CHAVES e ele : GUARAGNA, para iniciarem os trabalhos
de organização do novo partido político. 2

- O jornalista JOSUÉ GUIMARÃES, da Sucursal da "Folha de
São Paulo" em PORTO ALEGRE/RS, teria viajado para PORTU-
GAL para acompanhar as atividades de LEONEL BRIZOLA, - na
EUROPA, a pedido deste.
Amigos de BRIZOLA, entre eles, PAULO PINTO, WILSON VAR

GAS, CARUSO (OTAVIoº) JOÃO CARLOS GUARAGNA, AJADIL - DF
LENOSJUCA FRANCO, o filho de BENTO ALVES, PAULO

riam arrecadando fundos para a manutenção de JOSUÉ GUIMA
RAES na EUROPA

- Teria sido feita, no RIO GRADE DO SUL, SÃO PAULO e RIO)
DE JANEIRO ,uma coleta entre amigos de BRIZOLA, visando a
Obtenção de recursos para a viagem que ora empreende pe-.
la BUROPA. Dois dos articuladores da referida coleta te-
riam sido TRAJANO RIBEIRO (casado com uma sobrinha de
BRIZOLA) e SIBILIS DA ROCHA VIANA.

- O nominado, Juntamente com MIGUEL ARRAES e MONIZ BAN-
DEIRA, esteve presente a estréa da peça teatral "Coopera
tiva da Arte Azul", apresentada por Augusto Boal, Márcia
Savaget Frani, Ruy Pedro Saviette PFPratte, todos artistas
brasileiros; a qual foi levada a efelto no Teatro INA-
TBL - LISBOA/PORTUGAL

- Desembarcou em LISB0A, procedente de NOVA YORK, desfrª.
dando a bandeira da "anistia ampla e irrestrita" - única
que, se adotada, viria solucionar sua situação perante
as autoridades brasileiras. E E
- No aeroporto da PORTELA, aguardaram-no .o Dr. FRANCISCO
KNOPFLI, Chefe do Gabinete do Ministério dos Negócios Es
trangeiros de PORTUGAL; o jornalista português JOÃO TITO
DE MORAES, representando o Secretário Geral do PSP; MI-
GUEL ARRAES; LUIZ ALBERTO MONIZ BANDEIRA VIANA; o ex-Ca
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. BRIZOLA, participa, como observador, daquele ericontro

(A..

 

pitão ALTAIR LUCHESI CAMPOS; FREI BENTO DOMINGUES; Prof

SARMENTO BARATA; LUIS MANOEL UITOR DOS SANTOS MOTA; CAR-

LOS MINC BAUNFELD; FERNANDO PITEIRA SANTOS, Diretor do

"Diário de Lisboa"; MANOEL PEDROSO ALVES, Ten Cel do E

xército Português; MARIE MOREIRA ALVES; além de 50 pes—

soas, em sua maioria brasileiros.

- Durante sua permanência na capital portuguesa, LB foi

alvo de várias homenagens, concedeu inúmeras entrevistas

à imprensa, e fez vários contatos com exilados brasilei- E

ros e líderes políticos do Partido Socialista (PS) e Par

tido Comunista Português (PCP).

- Quando de sua passagem por PORTUGAL, BRIZOLA manteve

Contatos com membros do PCB e do PC do B, com os quais

selou um acordo de cavalheiros no sentido de que tais

partidos não venham a atacar ou a intrometer-se na forma

ção do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), por cie ar-|

ticulada. 2 *

- TRAJANO RIBEIRO, marido de uma sobrinha de LEONEL BRI-

20LA, teria viajado, nesta data, com destino à LISBOA, a

fim de encontrar-se com BRIZOLA, para acompanhá-lo em

sua viagem pela EUROPA. E

- Começou, em HAMBURGO, uma Conferência do Burean

Internacional Soc1allsta com a participação de importan

tes figuras político-social-democratas da EUROPA. O ex-

Deputado e ex-Governador trabalhista brasileiro, LEONEL

dos socialistas e social-democratas.

- A visita à RFA, segunda etapa da excursão, foi conside

rada, por alguns comentaristas, como o ponto alto da via-

gem de BRIZOLA pela EUROPA. Apontam como fato curioso o

PºllthO brasileiro exilado ter sido convidado paraa reu

nião do Comitê Executivo da IS (Bureau da IS), dirigida

POr WILLY BRANDT a menos de um mês antes da visita do

Presidente GEISEL à ALEMANHA :

Contam, ainda, a oportunidade que teve BRIZOLA de en-

Contrar-se com as mais importantes personalidades dos par

tidos e governos Socialistas e social-democratas da EURO

PA OCIDENTAL: OLOF PALME (SUÉCIA), FELIPE GONZALEZ (PSPA
NHA), e O representante de FRANÇOIS MITTERRAND, que se

encontra atualmente ocupado na campanha eleitoral na FRAN

- Na sua passagem pela HOLANDA, LEONEL BRIZOLA foi rece-
bido no Parlamento e pelo Prefeito de ROTTERDAM, tendo

nessa oportunidade visitado as instalações do porto de
ROTTERDAM a bordo de uma. lancha oficial da Rainha da 110-

LANDA, colocado à sua disposição por aquele Prefeito.

 - Realizou-se na sede do "Partido Socialista Francês" -
--- 

  [ CON."Ju,.Cc1
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LEONEL DE MOURA BRIZOLLA K,-m

A - Penas não Prescritas
pe-

 

 

i D A T A
JUIZO PROCESSO No PENA SENTENÇA PRESCRIÇÃO

2a A.Ex/1a CIM 7478 10 ANOS 26 JUN 70 (26 JUN 86)

OBS: Autos sobrestados nos arquivos do STM,

1 - 0 Procurador Militar desprezou a sustentação da denúncia (Fls 1628)

2 - A pena podera vir a ser diminuída pelo STM (para até 5 anos).

4a com 50/67 11 ANOS RECLUSAO + 29 JUL 67 (25 JUL 87)

2 ANOS MEDIDA SEGU

RANÇA

5a com 335 9 ANOS RECLUSÃAO 04 JUL 6/

"

(04 JuL 83)

Penas Prescritas

2a R.Ex/1a CJM 7525 2 ANOS RECLÚUSKO O8 JAN 69

_

08 JAN 77

3a CIM 1552/64 3 ANOS PRISÃO 19 ABO 69 19 AGO 77

3a a. /3a com n/consta 3 ANOS RECLUSÃO 07 NOV 69 07 NOY 77

C - Vícios na Sentença - Sentença desclassificada sem embasamento legal.

1a A. /3a com 70/86 3 ANOS RECLUSÃO 26 MAI 70

Tal pena pode, em caso de prisão e recurso do rêu, vir a ser reformada, sen

do reconhecida a extinção da punibilidade pela abolitio criminis (ausencia de repro

dução da peça condenatório nos diplomas legais que se sucederam â sentença).

Acordãos existentes sobre outros acusados no mesmo processo reformaram a

desclassificação.

L I 6 T NDA ;:

A.Ex - Auditoria do Exercito

CIM - Circunscrição Judiciária Militar.

/,
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LEONEL DE MOURA BRIZOLA

Filiação: JOSÉ DE OLIVEIRA BRIZOLA e ONÍRIA DE MOURA BRIZOLA

DLN: 22 Jan'22 -- CARAZINHO/RS |

&

 

- Em 10 Abr 64 (DO no 068) - Suspensão dos Direitos Políticos pe

10 prazo de dez anos e cassação de mandato.

- Em 07 Jul 67 - Julgadoªe condenado à revelia pela Auditoria da

5a R.M. a 09 (nove) anos de reclusão de acordo com o Art 3o da

Lei no 1802/53. - M 3B3S - Sa em é É

- Em 08 Jan 69 - Julgado e condenado pela Auditoria do gº Exérci

to a 02 (dois) anos de reciusão, T124 .. 4a AE, /14 EF)

- Em 19 Ago 69 - Julgado e condenado 'a revelia pela 38 Audito-

ria da ia R.M., a 03 (três) anos de reciusão como incursó no

Art 33 nos I, III e IV e seu panvágra£fo único da Lei de Seguran

ça Nacional. fecnmo lili/é;! - SPAEx /iQ cm»

- Em 07 Nov 69 - Julgado e condenado à revelia, por unanimidade,

pela 3a CJM a 03 (trãs) anos de reclusão, pela prática do de- &
1

lito previsto no Art 134 do CPM. . VW Mr.—.... - 3 A Beam/> W

- Em 04 Jun 70 - Foi julgado e condenado a 03 (três) anos de re-

Clusão e à perda dos direitos políticos por mais seis anos, por

haver tentàdo, em fins de 1965, articular um movimento subver

sivo de tomada do poder pelas armas e atentado terrorista.

- Em 1970 - Julgado e condenado à revelia pela 2a Auditoria do

Exército a 10 (dez) anos de reclusão. . rodem Ne IY7€. JªA/íxícm?
r

- Migado e condenado à revelia pola Auditorias da 4a CJM a 11

(onze) anos de reclusão. - E Nr 33/67 - 4a CIy)

  



 

 

a

- hd of a ar"**,

Continuação dos Registros sobre LEONEL DE MOURA BRIZOL B

- 04 -

 

i
a
&
2
1
2

P
a

B
M
A

u
m

e
m

o
s
e
e
m

 

14 Fev 78

11 Mar 78

nha") e MONIZ BANDEIRA.

 

(PSF), em PARIS, uma reunião de seus mais representati -

vos dirigentes, entre eles ROBERT PONTILLON, Secretário

Nacional para Política Externa e LEONEL BRIZOLA.

- Na noite do mesmo dia, a colônia brasileira de exila -

dos em PARIS ofereceu um jantar ao ex-Governador gaúcho,

ao qual compareceram c1igtenta e cinco pessoas. Estavam

presentes, entre outros CELSO FURTADO, VIOLETA ARRAES ,

NIOMAR MONIZ SODRÉ (ex—prºprietária do "Correio da Ma-

- Na SUÍÇA, LEONEL BRIZOLA encontrou-se pela segunda vez
com O ex-Chanceler alemão WILLY BRANDT, Presidente da IS
e do Partido Social Democrata de seu país.

- A saídada reunião, no Hotel Internacional de GENEBRA,
esquivou-se de informações mais objetivas ao correspon -
dente da Veja, CLAUDIUS CEHCGOU, "Não quero que declara -
ções minhas,nesse momento,possam interferir na visita do
Presidente GEISEL à ALEMANHA" disse o ex-Governador. "A
confiança que mefoi depositada pelo senhor WILLY BRANDT
me impõe uma reserva dá qual não posso me afastar".

- Ainda em GENEBRA, BRIZOLA conversou mais uma vez com
MIGUEL ARRAES e esteve com 0 ex-Deputado Federal cassado
LYSANEAS MACIEL.

- Em LONÉRES o corresncaaente do Jornal de Brasília, MAR
CO ANTÓNIO LEÃO,;nzorMOu, em 10 Fev 78, que a seção in-
ternacional do "Partido Trabalhista Britânico" confirmou |
convite a LEONEL BRIZOLA para visitar LONDRES.

- Ainda, naquela Capital, onde c ex-Deputado trabalhista
permaneceria três dias (mês de Fev 78), encontrar - se-ia
com líderes sindicais e membros doParlamento pertencen—
tes ao Partido Trabalhista.

- 0 Procurador-Geral da Justiça Militar, MLTON MENEZES
DA COSTA FILHO encaminhou ao Ministro da Justiça, ARMAN-
DO FALÇÃO, um documento elaborado pelo mesmo, intitulado
NOTA SECRETA No 03/78, cade esclarece a situação jurídi-
ca de LEONEL DE MOURA BRIZOLA, perante a Justiça Militar

- Por ocasião da visita do Presidente GEISEL à REPÚBLICA
FEDERAL ALEMÃ, LEONEL DEZ MOURA BRIZOLA encontrava-se em
LISBOA/PORTUGAL.

- LOgO após o retorno do Presidente ao BRASIL, dois re-

pôrtes (ADROALDO STRECK e MARCO ANTONIO KRAEMER - chefe
da Sucursal ' Agência Nacional em PA/RS) mantiveram um

encontro acidental com LEONEL BRIZOLA, quando de Juagpas

sagens por LISBOA. Nessa ocasião o nominado fez lnumeraº

perguntas aos jornalistas sobrea situação p011t1ca no

BRASIL e como era encarado seu retorno a Pátria, bem co-

  

4CONFiIDE:MJAL
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19 Mayr 78

21 Mar 78

De 22 a

25 Mar 78

  

mo suas lntençoes de apressar suavolta mesmo com o I'lS—
.+

co de prisão.

- Ainda, durante a entrevista, BRIZOLA confidenciou aos

jornalista que o,. Ministro e atual Presidente l.

do Partido Socialista Alemão WILLY BRANDFT, "antes de a-

ceitar convite para avistar-se com o Presidente GEISEL,

consultara-o a respeito", acrescentando que pronunciara

de modo positivo, "pois estava havendo de fato uma aber-

tura política no BRASIL e, assim, deveriam ser aproveita

das as oportunidades de diálogo".

- Esteve no RIO DE JANEIRO, procedente de PORTO ALEGRE /

RS, a Sra NEUZA CGOULART BRIZOLA, mantendo contatos com

SIBILIS VIANA, WALDIR PIRES, JOSÉ GOMES TALARICO e, com a

viúva de MAX DA COSTA SANTOS. 2

- Na conversa mantida, foram abordados os seguintes as-
suntos : E

- A volta de LEONEL BRIZOLA ao BRASIL sô ocorrerá com
a restauração do "estado da direito", especialmente no
que tange ao "habeas-Copus"; e 1

- Foram levantados os nomes dos seguintes advogados pa
ra acompanharem os processos existentes no País contra
BRIZOLA: SOBRAL PINTO, VILSON  MIRZA, ANTONIO EVARISTO
DEMORAISFILHO e HELENO FRAGOSO. é

- LEONEL BRIZOLA, após a Sua visita à EUROPA, viajou,nes
ta data, para CARACAS/VENEZUELA com a finalidade de par
ticipar de reuniões convocadas por uma delegação , da In- |
ternacional Socialista (integrada pelo Primeiro Ministro
de PORTUGAL, MÁRIO SOARES, e pelo Secretário Geral do or
ganismo, BERNT CARLSSON).

- 0 ex-Governador, esteve em CARACAS para participar da
reunião da IS, realizada naquela capital venezuelana.

A participação de BRIZOLA ao encontro foi enaltecida
por MÁRIO SOARES, por políticos venezuelanos e outros ' di
rigentes socialistas. Sem lntegrar a Internacional Soc1a
lista, BRIZOLA compareceu a todos os encontros, a convi-
te de MÁRIO SOARES, inclusive aos considerados "fechados!
como os havidos com o Presidente Venezuelano CARLOS  AN-
DRÉS PERES e com O ex-Pres ROMULO BETANCOURT.

Além de BRIZOLA, participaram do conclave os comunis -
tas brasileiros CANDIDO DA COSTA ARAGÃO, MIGUEL BODEA e
CELSO AFONSO DE CASTRO.

Durante sua presença, naquele país, LEONEL BRIZOLA con
cedeu entrevista a "EL NACIONAL", declarando ao Jornalls !
ta VICTOR MANUEL REINOSO, entre outras coisas: "vim pres

tar. minha colaboraçao nesta reunião da Internacional So-
cialista porque estou empenhado em que meu Pais, O BRA-
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SIL, encontre uma salda de tran51çao ao regime discricio
náris, que é a verdadeira aspiração do nosso povo".

27/28 Mar] - Ls BRIZOLA, após sua visita à VENEZUELA, viajou pal.
78 ra c MÉXICO, cumprindo um plano articulado pelos comu -
- nisis brasileiros NEIVA MOREIRA, PRANCISCO jULIÃO e

THECxNio pOS SANTOS, todos residentes naquele país.

Ra capital mexicana, BRIZOLA compareceu a diversas re
cepções, especialmente programadas para a sua visita, e

- avistcou-se com diversos esquerdistas brasileiros, tais
coms NSIVA MOREIRA, FRANCISCO JULIÃO, THEOTONIO DOS SAN
TOS, SEVERO SALHLBS, JORGE VALIE, HENRIQUE CORDEIRO Fi-
LHO, 70%O BARBOSA, WANDA COZZETI, EDILTON SWAROVSKY jo
SB e BORIS NICOLAUVISKY.

IE WskY
l7 e 22 - Entra esses dias, LEONBL DE MOURA BRIZOLA efetuou um
Abr 78 contzto telefônico de NOVA IORQUE para PORTO. ALEGRE/RS.

É Esses contato foi feito com correligionários gaúchos aos
ques confidenciou que em julho do corrente ano estaria
de rolza ao BRASIL para iniciar nova vida política.

o contato telefonlco foi captada a seguinte
menzeçem: -

“3-"1 Dona QUITA, irmã de BRIZOLA, dizer que a situa- *
ção ztual do BRASIL não vai durar muito, pois BRIZOLA

. está rreparando um movimento, com sede no exterior, pa-
ra eclodir no BRASIL dentro de três a quatro meses. No

220 momto da eclosão,. LEONEL estaria em NOVA IORQUE e re-
gressa-ia ao País à testa do movimento". .
- O recrinado encontrava-se, na época, hospedado noHotel
Presicente Roosvelt ,em NOVA IORQUE/EUA.

, [09 Mai 78

|

- O rá£ico DANILO KROEFF, de PORTO ALEGRE/RS, realizou
nestes Zia, naquela cidade, uma reunião com amigos de LEO
NEL 5a:20LA, com o objetivo de discutir a volta do ex-

é a preparação de um movimento para a organi
zaca: £o Partido Trabalhista: Segundo DANILO, as insta
ções r-fdadas por BRIZOLA tem carater decisivo e urgen-
te.

Mai 78 - Ls.NZL DB MOURA BRIZOLA, de LISBOA/PORTUGAL, onde se
seguiu para DAKAR/SENEGAL, acompanhado do

PrinsiroMinistro de PORTUGAL, MÁRIO SOARES, com a fina
Ze participar de uma reunião do Bureaux da inter

nacirialSocialista. Na oportunidade avistou-se com WIL ia
LY sn:.DÍ, que lhe solicitou um relatório sobre os Dro-

crasileiros, direitos humanos e, principalmente,
sobr< - situação pelítica brasileira.

LENEZ BRIZOLA, com o auxílio de LISANEAS MACIEL e MI

GUEZL elaborou um extenso relatório, durante qua

tro e o entregou a WILL? BRANDT.

-
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- O nominado compareceu a reunião do BUREAU DE ORGANIZA-

ÇÃO DA INTERNACIONAL SOCIALISTA realizada em DAKAR/SENE-

GAL, onde estariam presentes representantes de PORTUGAL,

ISRAEL, PAÍSES BAIXOS, FRANÇA, AÚSTRIA, NORUEGA, FINLÃN-

DIA, BELGICA, INGLATERRA, ITÁLIA, JAMAÍCA, JAPÃO, ESPA-

NHA , VENEZUELA . 1

- O nominado, ao prestar uma entrevista à imprensá portu

guesa, em LISBOA, disse, entre outras coisas, que "a de-

mocratização ampla do BRASIL é a mais viva das aspira-
ções nacionais". 2

No mesmo dia seguiu viagem para os ESTADOS UNIDOS, on
de proferirá palestras acerca da situação política bra51
leira.

- MAERLE FIGUEIRA FERREIRA LIMA, funcionário do GEIPOT,

irmão do ex-Dep MAURÍLIO FIGUEIRA FERREIRA LIMA, esteve
na EUROPA, onde fez contatos com JOSÉ ALMINO, sobrinho
de MIGUEL ARRAES, e com LEONEL BRIZOLA.

- 0 jornal "EM TEMPO" publica uma entrevista com LEONEL
BRIZOLA, realizada. em LISS3OA/PORTUGAL, 'em 27 Jun 78, pou
cO antes do mesmo embarcar para NEW YORK/USA. 1
As perguntas feitas pelo repórter de "EMTEMPO" foram

respondidas de maneira dlreta incisiva pelo ex—Governadar
do RS. *

- Segundo o Embaixador do BRASIL em PORTUGAL, vem se a-
nunciando em LISBOA, que para o período de 30 Set 78 a 03
Out 78, haverá uma reunião, naquela cidade, sob os auspí
cios de Partido Socialista, que englobará o tema: O PRO-
CESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO NA PENÍNSULA IBÉRICA E NA AMÉRI-
CA LATINA, onde deverão participar os Presidentes da VB
NEZUBLA e do SENEGAL, assim como WILLY BRANDT, OLOF PAL-
MB, FRANÇOIS MITER RAND e FELIPE GONZALEZ.

Ainda, segundo o "DIÁRIO DE NOTÍCIAS", porta voz ofi -
cioso do PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUÉS , deverão participar,
também, da reunião o ex-Governador LEONEL BRIZOLA e 0 Se-
nador MARCOS FREIRE - MDB/PE.

- O nominado encontra-se na EUROPA, desde essa data, a-
fim de manter contatos com a IS. Tais contatos culmina-
vão com a sua participação na reunião internacional do or
ganismo a realizar-se de 30 Set a 03 Out 78, em  PORTU-
GAL ..

- 0 Senador MARCOS FREIRE afirmou, em RECIFE/PE, quenão
irá a PORTUGAL onde deveria participar, no período de 30
Ser a 03 Out, de una reunião, a qual compareceria LEONEL
BRIZOLA. 1 a 2 a
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TÍTULO ELEITOR...... LOCAL TRABALHO.

ESTUDANTE.......eee E&COlA .
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OUTROS DADOS. ......
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mnasammeema cmsmonam 1<Entrada na 18 Auditória da 38RM.

13,01,65 :rDenunciado como incurso no art. 134 do CPM

07.04.65 - Processo encaminhado a 38 da 38RM,por suspeição do Dr Audi

tor.—

23,07,.65 -Recebida a denunc*u pelo Dr Auditor da 38Aud.da 3aRM
---------- Processo está em fase de andamento na Auditoria(Prot.G.-426/69
07.11.69 - sad ( ado por unainimidade, a pena de TRÉS (3) ANOS

de “ecªusºo hcla pratica do delito previsto no lt 134 do -
CPM (PG; -]ªlO/6º)

   

<
>

3
W
N
0
N

.
Z
F
O
Z
I
H
Q

IN
OW

K
H
I

T
X
N
O
H
T

 

S
D

1
)
t
<

   

 



 

  

 

 

 

IDENTIDADE ........

- FILIAÇÃO - PAL _______J09ÉEDEOLIVEIRABRIZOLAO.. FOTO

má_ONIRIADEMOURA BRIZOLA/OO

IDADE ___42 2205"_ ESTADO UU ......

BroRlsSão___Posto ou cRAD___.

AANÇÃO___.do1a |

NACIONALIDADE____?249IL8IRO!___ naTtuRrAL DE CARAZINHO/RS ___

É __.CERT. RESERVISTA_.......

TÍTULO ELEITOR...... LOCAL TRABALHO.

ESTUDANTE...... QcolA___...429

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ NÍVELcoco

RRS __/-. 

QUTROS DADOS . 

 
FICHA DE IPM No 2.2, 3 35 HISTÓRICO ProT.G.-272/69 /
 
...... _;Entrada na & Auditória da 38RM.
13.01.65 - Denunciado como incurso no art. 24 da Lei 1802/53.

07.04.65 - Processo encaminhado a 3aAud. da 33RM,por suspeição do Dr Audi-
tor.-

41.07.65 - Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 38Aud da 32RM

------- - Precesso em fase de andamento (Prot.C.-426/69 )

bd 0,07.69 O CPJ da 38Aud. ca 38RM, excluiu-o da denuncia por exceção da PB.
coisa julgada - (PROTOCOLO GERAL No 488/69)
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FILIAÇÃO - PAI ___J09E DE OLIVEIRA BRIZOLÃ FOTO

MÃE __ONIRIADEMOURABRIZOLA/_

 iDapeE 42noa / __ ESTADO Civ ...... 

BROFISSãO___ POSTO OU GRAD.......

ANncão"___. 

NACIONALIDADE____PRASILEIRO"_NATURAL DE CARAZINHO/RS

é____ESCREVE______ CERT. RESERVISTA 

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO .

ESTUDANTE___.--. eQ00lLhA....... 

.................................................................. opondo reitera iced i aoireioe(NMlooeosooRao

AEIQA,iooorseeosoopia

_____. 

 

FloHa DB IEM No [. 0. 3 BP HISTÓRICO PROTLG.-272/69
 

 

........ -Entreda na l#4uditória da 38RM.
26.12.64 - Denunciado como incurso nos arts. 24 da Lei 1802/53 e/c o art.

33 do. CPM, e com a agrevante do art. 40 da Lei 1802/53.
07.04.65 - Processo encaminhado a J3a&Aud.da 38RM,por suspeição do Dr Audi-

tor,-
23.07.65 Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 384Aud. da 3a8RM
aisemeem,voaqu É Precesso em andamento na Auditeria (Prot.G.-426 $a

11.07.69 Julgado pelo CPJ da 38 Aud. da 38 RM, sendo o indi
p é eido do presente processo por exceção de coisa julgada. ado

(Prot. Geral no 521/69)
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f

MÃE ___ONIRIADEMOURA BRIZOLA_...

 IDADE 43 snos A ... ESTADO CIVIL....CASÁDO/........................... 

PROFISSÃO E-S!(___POSTO OU GRAD.__.........

unção_ . Ae anieiaadoo

NACIONALIDADE__PRASILEIRO!...... NATURAL DE....GARÃZINHQ/Bsí.......................

LE_.. ESCREVE_...CERT. RESERVISTA___......

TÍTULO ELEITOR...... LOCAL TRABALHO__...-......

ESTUDANTE....eec .......----o

................................................................................................................................. NÍVEL.....lu

!...2rsosoperado
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maeeoeraoa [, Entrada na 1aAuditória da 38RM,

33 do CPM, e com a agravante do art. 40 da Lei 1802/53.

tor.

23,07,65 - Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 38Aud.da 3aRM

-------- -Processo em andamento na Auditoria (Prot.6.-426/69)

sente processo o indiciado./

(PROTOCOLO GERAL No 1195/69)
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07.04.65 - Processo en£aminhado a 38Aud.da 3aRM,por suspeição do Dr Audi-

f.. Julggª-gngg:
30.06.69 fc P J da 38 A oria da 38 Região Militar, excluiu do pre-
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IDENTIDADE___.

FILIAÇÃO - PAI ..... JOSE DE OLIVEIRA BRIZOLA FOTO

mãe ____ONIRIADEMOURABRIZOA___

  

 

IDADE 43anos . ESTADO CIVIL.... _...

PROEISSÃO___POSTO OU GRAD....

Buncão __. 1 ii aiailaabeeeioamenoRiaiReaF

NACIONALIDADE_____PRASILEIRO____, NATURAL DECARAZINHO/RS_,

L&É __... ESCREVE___... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR........... LOCAL TRABALHO............

ESTUDANTE...... __----..-.-.-

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________ NÍVEL.

RESIDENGIA.poooodoeiaaa
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________ - Entrada na l#Auditória da 3aRM.
26,01.,65 í,Denurclado como incurso nos arts.24 da Lei 1802/53,c/6e o art.

2/33 do CPM e com a agravante do art. 40 da Lei 1802/53.
07, 04. 65 - Processo encaminhado a J&Aud.da 3aRM,por suspeição do Dr Audi-

/tor.-

21.07.65 Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 38 da 3aRM

aa - 0 processo está em andamento (Prot.6,-426/69)

11.07.69 "- O indiciado foi excluído do presente processo por exceção de

coisa julgada.,
(Prot., Geral no 521/69)
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ESTUDANTE...... ESCOLA_____.-----<--aia

........................................................................................................................................... NÍVEL..".....c-oa
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23.07.65 if ecebida a denuncia peãº Dr Auditor da 38Auad d a 38RM

 

———————— -Entrada na 13Auditória da 38RM.

16.601,65 4 Denunciado como incursos nos arts. 24 da Lei 1802/53,c/e o art

- /,33 do 'CPM com a agravante do art. 40 da Lei 1802/53.

07.04.65 - Processo encaminhado a 38Aud.da 38RM.por suspeição do Dr Audi-

tºr'-

-------- - Processo em andamento na 3%Audda 3aRM (Prot.G.—426/69)//

diciado.,

(Protocolo Geral 1195/69)

30.06.69 - CPJ da 3a Aud. da 3a RM, exclui do presente processo o in -
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unção___ / _00)/cceesaaa
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ESTUDANTE....edieia, ESCOLA___..........
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Qu _______/ ---.....

FICHA DB IPM No Ã. 0, MP; HISTÓRICO PROTLG.2272/69/"
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-------- é Processo em fase de inquiriçao das testemunhas de defesa.-
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 IDADE 1a -. ESTADO CQNML ___--.
 

PROFISSÃO ___POSTO OU GRAD.___...

EAO ilessemen presoscoseerpSaiaE

NACIONALIiDADE............ NATURAL DE........

LE _.CERT. RESERVISTA 

 TITULO ELEITOR...... LOCAL TRABALHO......

ESTUDANTE... ESCOLA____....a

RAESIDENGIA._....soe mesetaspeciodoDelia

QUMROSDADOS ___..-o- i
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FICHA DE IPM No 2.0, 44 | HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL No 3114/69 

 

emeremasee -/ Indiciado em IPM instaurado pelo QG IIEX., proc. 297/6u.

23,096); -( Deferido o parecer do MP pela incompetencia da Justiça Militar

e remessa dos autos à Justiça Comum.,

ZL;0965 «AAutos encaminhados aó Procurador Geral da Justiça de SP.

Ol; 01,66 -/ Antos restituidos à 28 Aud. 28 RM,

-------- 4 Aguardando decisão por parte do STF, da ação penal no 172.
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ESTUDANTE.......2 ESGOLA-_---.....a
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KOE +11» 64 ",, Denunciado

10.03.66 - Ratificada a denuncia pelo MP,como incurso nos arts.2o,n.1V,e

/ art 9,10,11 e 40 da Lei 1802/53.-

| -------- - Processo em andamento

 

------- 4 Indiçiado em IPM, instaurado no 1oBIB, para apurar agitação e su A
versao da ordem em Barra Mansa, Volta Redonda e Barra do Piraí.4-
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Brasília, D.F.,
2

em 14 de fevereiro de 1978.

NOTA SECRETA No 03/78 

Senhor Ministro :

"- Cumprindo determinação de Vossa Excelên-

cia e, em aditamento â Nota Secreta de 31 de janeiro último ,

cumpre-me prestar os esclarecimentos abaixo, alusivos ao ci-

vil LEONEL DE MOURA BRIZOLA:

Condenações na Justiça Militar

la. Circunscrição Judiciária Militar

(-A) 2a. Auditoria do Exército

A.1) condenado a 2 anos de reclusão, in-

curso no artigo 24 da Lei no 1802/53, por

sentença de 8 de janeiro de 1969 - Pro -

cesso ne 7.525.

OBSERVAÇÃO : . - Ru Be sim

O civil, em epígrafe, foi condenado, à 4

revelia, por sentença datada de 8 de Janeiro de 1969, como ª 

incurso no artigo 24 da Lei 1802/53, justamente ante a, adequa

A4



  

N5080PRI 23 95 239 (298

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL s E C R E T º o2. "o

ção penal feita pela denúnciaoferecida através do Órgão de

Acusação.

Ora, de acordº com o artigo 109, inciso'

IV, do Código Penal, prescreve em 8 (oito) anos a pena de 8

( três ) anos, que é a máxima, in abstrato, prevista na norma

admitida como violada.

Tendo em vista o artigo 117, inciso IV do

mesmo Código, o curso da prescrição é interrompido pela senten

ça condenatória recorriível.

lá In gªgª, contando-se OITO (8) anos a par

tir de 8 de janeiro de 1969 ( data da Sentença ), vê-se que

a ação penal - pretensão punitiva do Estado - se encontra pres

1 Deste modo, sem valia se apresenta tal '

l
crita desde 8 de janeiro de 1977. 1

condenação.

+ A.2) condenado a 10 anos de reclusão, in

curso no artigo 29, inciso IV, c/c/o ar-

tigo 40, tudo da Lei no 1802/53, por

sentença de 26 de junho de 1970 - Proces-

so no 7.478.

OBSERVAÇÃO :

AS 5 é Os autos se encontram sobrestados nos ar |

quivos do Superior Tribunal Militar, aguardando a captura de
amais

Leonel Brizola.

Alguns pontos do processado merecem sa -
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 93.

liência : S EQC R E T º

1 - Nas alegações finais, (fls. 1694/99),

o Procurador Militar Cypriano Oziris Josephson, em 22.05.1970,

desprezou a sustentação da denúncia, " (..?) pela precarieda-

de da prova produzida e pelo fato nótõrio de alguns já terem ,

apos a revolução ( isto incluindo, dentre outros, o epigrafa-

do ), sido processados e até condenados pelos mesmos disposi-

tivos normativos indicados no libelo inicial acusatório, o

que representaria,na hipótese de nova condenação neste pro -

cesso, condenável bis in idem " (fls. 1698).

2 - A sentença condenou, independentemen

te deste pronunciamento daquele Procurador Militar, Leonel Bri

zola a 10 anos de reclusão,)quando o mínimo da pena previsto'

no artigo 29m inciso IV, da Lei 1802/53 é de 5 (cinco) anos e

o máximo é de 12 (doze) anos. Havendo o pedido de absolvição'

* .
por parte do Orgão de Acusação, jã citado, não é impossível

que a pena venha a ser diminuída pelo Superior Tribunal Mili- :

tar. É F

B - 3a. Auditoria do Exercito

Condenado a 3 anos de prisão, incurso no

artigo 33, incisos I, III e IV, e $ úni-

co, tudo do Decreto-Lei no 314/67, por

sentença de 19 de agosto de 1969 - Proces-

so mo 1.552/64.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
04,

s e c R ET O

OBSERVAÇÃO :

Os autos se encontram nos arquivos do Su

perior Tribunal Militar, aguardando. a captura de Leonel Brizo-

1a. *

 

A denúncia é datada de 10.05.1966 e foi

recebida por despacho de 17.05.1966. (fls. 348) .

O Órgão de acusação, em razões :finais '

(fls. 586), representado pelo Procurador Militar Walter Wigdero

witz, em 27.05.1968, pediu a desclassificação do crime para o

A Revelia, por sentença datada de 19.08.

1969, Leonel Brizola, nos termos do pedido, foi condenado a

3 anos de prisão.

Ora, prescreve em 8 (oito) anos a pena"

de 3 (três) anos que ê, justamente, o máximo, in abstrato, pre-

visto no referido dispositivo considerado violado.

Logo, tendo-se em vista a data da senten

"W
i
m

ça (19.08.1969) , vê-se que, em 19.08.1977, prescreveu a ação

w
l

artigo 33, incisos I e IV do Decreto-Lei no 314/67.

penal referida.

- 3a. Circunscrição Judiciária Militar

eb A) la. Auditoria 1

Condenado a 3 anos de reclusão, incurso'

ho artigo 22 do Decreto-Lei no 314/67 ,

por desclassificação do artigo 7o, da
|

 



 

 

 

OBSERVAÇÃO :

Lei 1802/53, em sentença de 26 de maio

de 1970, Processo no 70/66.

Os autos se encontram no arquivo do Supe

rior Tribunal Militar, aguardando a captura de Leonel Brizola.

 

eeo

Pontos importantes :

1 - a denúncia, datada de 5.08.1966, ca-

pitula o comportamento do acusado, no ar

tigo 79, da Lei no 1802/53;

2 - em alegações finais (fls. 1378), no-

vamente o Órgão de Acusação perseguiu a

referida capitulação no artigo 7? da Lei

1802/53, isto em 2.12.1969;3

3 - a sentença, inicialmente, desclassi-

ficou o crime do artigo 79? da Lei 1802 /

53, para o artigo 22 do Decreto-Lei no

314/67, e sem qualqger embasamento juri-

dico, aplicou no acusado, a pena prevista

no artigo 5o da Lei no 1802/53.

4 - O Superior Tribunal Militar, apreci

ando recursos de outros acusados, neste'

mesmo processo, e em idênticas condições,

v.9g., acórdãos de 22.03.1971 (fis. 1552,

05 .*SERVIÇO PUBLICO FEDERAL S E C R E T o ?3
)

/
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 1 S E C R E T o 06. &

m

53) ée de 12.11.1971 (fls. 1581/85) re -

formou a desclassificação e reconheceu a

extingão'da punibilidade pela chamada

abolitio criminis, pois o artigo 7o da

Lei 1802/53. não foi reproduzido nos de-

mais diplomas penais que sucederam a ci-

tada lei.

- E possível que, com LEONEL BRIZOLA, caso

haja prisão e recurso, o Superior Tribunal Militar proceda da

mesma forma.

B - 3a. Auditoria

Condenado a 3 anos de reclusão, incurso'

no artigo 134 do antigo CôÓdigo Penal Mi-

litar, por sentença de 7.11.1969.

 OBSERVAÇÃO:

Como já foi dito, anteriormente, prescre

ve em 8 (oito) anos a pena de até 4 (quatro) anos.

_ Na hipótese, a pena máxima prevista no

artigo 134 do antigo CPM é de 4 (quatro) anos, redundando no

prazo prescricional de 8 (oito) anos,eontados da data da Sen

tença Condenatória ( 7.11.1969 ).

Por conseguinte, prescreveu, neste pro

//

 

   



 

 

  

no 3 PRo- PM,23,95, pla as)

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL é ! B 'É C R E T O 07. !

02 )

cesso, a pretensão punitiva do Estado, em 7.11.1977.

4a. Circunscrição Judiciária Militar

Condenado em 25.07.1967, a 11 ( onze )

anos de reclusão e 2 (dois) anos de medi

da de segurança, incurso no artigo 21 do

-. Decreto-Lei no 314/67 - Processo no Só /

67.

 

OBSERVAÇÃO:

A referida ação penal não se encontra

prescrita e poderá redundar na prisão do civil aludido.
semem,  comem,. .

5a. Circunscrição Judiciária Militar

Condenado, por sentença de 4 de julho de

1967, â pena de 9 (nove) anos de reclu -

são, incurso no artigo 39 da Lei no1802/

53. - Processo no 335.

OBSERVAÇÃO: I i M-

A condenação, acima reproduzida, ainda 'x

não se encontra prescrita e também pode-
-------ee --- --- --- =*

rã ocasionar a prisão de LEONEL DE MOURA
W

--- mmm games ses o--e

 

--- ---

BRIZOLA .
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serviço PÚBLICO rEdEraL
Ri
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Acreditando ter atendido o solicitado ,
aproveito o ensejo para apresentar'a Vossa Excelência meus

protestos do mais elevado apreço e justa admiração.

w_M/

MILTON MENEZES DA GOSTA FILHO

Procurador-Geral da fSustiça Militar

 

A Sua Excelência, o Senhor

Doutor ARMANDO FALCÃO

MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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DEONEL DE MOURA BRIZOLA 

- Em 10 Abr 64

- Em

- PM

7%- a

-Em

- (Em

-Em

31

26

09

23

13

07

10

15

23

24

04

10

Ago 64

64

64

Out

Set

Set 64

Jan 65

Abr 65

65

Jul 65

65Jul

65Set

66

66

Jan

Mar

 

- DO no 068 - Suspensão dos Direitos Políticos e Cas

sãção de Mandato;

- Entrada na 3a Auditoria da la RM - Processo no 1.552

de 1968;

- Entrada na 3a Auditoria da la RM - Indiciado

- Indiciado em IPM instaurado pelo QG II Ex - Processo

no 297/64;

- Deferido o parecer do MP pela incompetência da Justi

ca Militar e remessa dos autos â Justiça Comun;

- Entrada na la Auditoria da 3a RM;

- Denunciado como incurso no art 134 do CPM;

- Processo Encaminhado A 3a Auditoria,dp 3a RM, por

suspeição do Dr Auditor;

- Entwada na 2a Auditoria da la RM;

- Indiciado em IPM instaurado no Cmdo do I Ex, para

apurar crime contra a Segurança Nacional (Grupo dos

Onze companheiros) ;

- Foi denunciado pelo Dr Auditor como incurso nos

Art 11, 12, 13, 14, 8 24, da lei 1.802/53 -

Obs:+- O Denunciado está sendo processado â revelia;

Nota:- A) - Consta haver sido e denunciado, julgado

e condenado em 19xAgo 69, a revelia pela

3a Auditoria da la RM, a pena de 3 (tres)

anos de prisão como incurso no art 33 nos

Y, III e IV e sea S único da Lei de SeguraN

ca Nacional;

B) - Consta, ainda, haver sido, expedido manda

to de prisão em 21 Ago 69, à DOPS;

- Denunciado pelo MP, como incurso no art 24, da Lei

no 1802/53;

- Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 3a Auditoria

da 3a RM

- Processo está em fase de andamento na Au&itoria (

Protocêlo Geral no 426/69)

- Aitos encaminhados ao Procurador Geral da Justiça

de São Paulo;

- Autos restituidos à 2a Auditoria da 2a RM;

- Ratificada a denuncia pelo MP, como incurso nos

artigos 29 - IV e Art 9, 10, 11 e 40, da Lei 1802/53:

- Processo em andamento;
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- Em 05 Ago 66

- Em 07 Jul 67

- Em 19 Ago 69

AINDA EM 1964

Em 08 Set 64

- I'm 05 Nêv 64

|

] - Em 08 Jan 69

- Em 09 Jan 69

/- Em 05 Mai 69

- Em 07 Nov 69
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- Entrada na la Auditoria da 3a RM; !

- Denunciado como incurso no artigo 7, da Lei 1802/53; ª

- Processo em fase de inquirição das testemunhas de

defesa;

- Julgado e condenado pela Auditoria da Sa RM, por c#i

me capitulado na Lei de Segurança Nacional

- Expedito Manda&8o de Prisão, com Of no 879/8811, de

07 Jul 67, ã Secretaria de Segurança

do Estado do Paraná e ao Departamento Federal de Segu

rança Pública/DF;

- FORAGIDO - Relação ée condenados foragidos da Audito

ria da 5a RM - Protocolo Geral 740/69;

- FORAGIDO - Relação de rêus condenados, â revelia, da
3a Auditoria, da la RM, em Protocolo Ceral
not 759/69;

- Indiciado em IPM, instaurado no 12 BIB, para apurar

agitação e subversão d&ordem em Barra Mansa, Volta

Redonda e Barra do Piraí;

- Entrada na 2a Auditoria da la RM;

- Denunciado;

- Julgado e condenado a revelia, a pena de 2 anos de

reclusãão

- Expedido mandado de prisão â Delegacia de Vigilância

e Cap&irras da Guanabara - Oficio no 024.

- Foragido;

- Processo em fase final de estudos e informações na

la Auditoria da la Região Militar;

+ Processo em fase de andamento na Aa&dtoria;

+- Julgado e condenado por unanimidade, a pena de 3 (tres)

ànos de reclasão, pela prática do delito previsto hno

artigo 134, do CPM - Pro€ocolo Geral 1010/69)

 



 

1964

18 Ago - Denunciado com incurso no art 24, da Lei 1802, c/c o

art 40 e 33 do CPM;

- Entrada na 3a Auditoria da la RM;

- Denunciado como incurso no Art 24, da lei 1802/53:

31

08

23

26

05

26

Ago

Set

Set

Out

Nov

Dez

1965 

13

16

Jan

Jan

ns 4 33,95, pg ”©

Entrada na 2a Auditoria da la RM;
- Deferido o parecer do MP pela incompetência da Justi
ca Militar e remessa dos autos â Justiça Comum;

Indiciado:;
Denunciado;

Entrada na 3a Auditoria da la RM

Denunciado como incurso nos arts 24, da Lei 1802/53
C/C o art 33 do CPM, e com a agravante do art 40, da
Lei no 1802/53;
- Entrada na la Auditoria da 3a RM;

Denunciado
Entrada na
Denunciado
Denunciado

c/c o art 33
1802/53;

como incurso
la Auditoria
como incurso
como incurso
do CPM com a

no Art 134 do CPM
da 3a RM;
no Art 24 da Lei 1802/53;
nos Art 24 da Lei 1802/53,
agravante do Art 40 da Lei
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LEONEL DE MOURA BRIZOLA

és o - Em 10 Abr 64 - DO no 06

sação de Mandato;

4 - Entrada na 3a Auditoria da la

de 1964; e maia é..

| f * Em 08 Set 6; - Indiciado em IPM, instaurado no 19 BIB, para apurar
!|

/ agitação e subversão de ordem em Barra Mansa, Volta

8 - Susvensão dos Direitos Políticos e Cas

RM - Processo no 1.552

- Em 31 Ago 6

|
Redonda e Barra do Piraí; É

! - Entrada na 2a Auditoria da la RM;

-- Em 09 Set 64 - Indiciado em IPM instaurado pelo QG II Ex - Processo

A no 297/64;

- Em 23 Set 64 - Deferido o parecer do MP pela incompetência da Justi

 

ca Militar e remessa dos autos â Justiça Comum;
cem

-Em 26 Out 64 - Entrada na 3a Auditoria da la RM - Indiciado
ema<-c. € É

R

k - Em 05 Nov 64 - Denunciado; €*
!

|
N,—-' eae -----a

- Denunciado como incurso no art 134 do CPM;

- F As!

- Em 07 Abr 65 - Processo Encaminhado A 3a Auditoria da 3a RM, por

| suspeição do Dr Auditor;

- Entwada na 2a Auditoria da la RM;

- Indiciado em IPM instaurado no Cmdo do I Ex, para

apurar crime contra a Segurança Nacional (Grupo dos

Onze companheiros) ; f

- Em 10 Mai 65 - Foi denunciado pelo Dr Auditor como incurso nos

Art 11, 12, 13, 14, e 24, da lei 1.802/53 -

Obs:- O Denunciado está sendo processado â revelia;

Nota:- A) - Consta haver sido e denunciado, julgado
e condenado em l9mÃAgo 69, â revelia pela
3a Auditoria da la RM, a pena de 3(tres)
anos de Drlsão como incurso no art 33 nos

E, III e IV e seu S único da Lei de SeguraN

ca Nacional;

B) - Consta, alnda, haver Sldo, expedido manda
to de prisão em 21 Ago 69, a DOPS;

- Em 15 Jul 65 - Denunciado pelo MP, como incurso no art 24, da Lei

ne 1802/53;

- Em 23 Jul 65 - Recebida a denuncia pelo Dr Auditor da 3a Auditoria

da 3a RM 5

- Processo está em fase de andamento na Au&itoria (

k Protocêlo Geral no 4126/69)

- Em 24 Set 845 - Autos encaminhados ao Procurador Geral da Justiça

de São Paulo; "
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- Continuação - LEONEL DE MOURA BRIZOIA ...................... Fl 02

  eIICMAs
- Em 04 Jan 66 - Autos restituidos à 2a Auditoria da 2a RM;

- Em 10 Mar 66 - Ratificada a denuncia pelo MP, como incurso nos

artigos 29 - IV e Art 9, 10, 11 e 40, da Lei 1802/53;

- Processo em andamento;

- Em 05 Ago 66 - Entrada na la Auditoria da 3a RM;

- Denunciado como incurso no artigo 7, da Lei 1802/53;

- Processo em fase de inquirição das testemunhas de

-defesa;

- Em 07 Jul 67 - Julgado e condenado pela Auditoria da Sa RM, por cri

! me capitulado na Lei de Segurança Nacional

- Expedito Mandado de Prisão, com Of no 879/8811, de

07 Jul 67, respectivamente â Secretaria de Segurança

do Estado do Paraná e ao Departamento Federal de Segu

rança Pública/DF;

- FORAGIDO - Relação de condenados foragidos da Audito
E ;
É ria da 5a RM - Protocolo Geral 740/69:

_____---------- <"
F
|

 

e ** a ** é ** * ** a ** a "" a ** e ** a ** *

É Em 08 Jan 69 - Julgado e condenado a revelia, a pena de 2 anos de

[ reclusão

- Em 09 Jan 69 - Expedido mandado de prisão a Delegacia de Vigilância

e Capturas da Guanabara - Oficio no 024.

- Foragido;

- Em 05 Mai 69 - Processo em fase final de estudos e informações na

=-. la Auditoria da la Região Militar;
 

F 19 Ago 69 FORAGIDO - gelaçao de reus condenados, à revelia, da3a Auditoria, da la RM, em Protocolo Geralos

___

N no 759/69;-- #

O
u
r
o
:

Me
ol
ad

oce
sa

io
seas

 

- Em 07 Nov 69 - Prpcesso em fase de andamento na Auditoria;
-!$
2

- Julgado e condenado DPOF unanimidade,
anos de reclasão,

artigo 134,

a pena de 3 (tres)
pela prática do delito previsto no

do CPM - Protocolo Geral 1010/69)
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- Em 04 Jan 66 - Autos restituidos

- E
--m 10 Mar 66 Retificada a denuncia pelo MP, como incurso nos

artigos 2o - IV e Art 9, 10, 11 e 40, da Lei 1802/53;
- Processo em andamento;

a 2a Auditoria da 2a RM;

- Em 05 Ago 66 - Entrada na la Auditoria da 3a RM;

- Denunciado como incurso no artigo 7, da Lei 1802/53;

- Processo em fase de inquirição das testemunhas de

1 -defesa;

- Em.67 Jul 67 - Julgado e condenado pela Auditoria da Ba RM, por cri

É me capitulado na Lei de Segurança Nacional

- Expedito Mandado de Prisão, com Of no 879/881, de

07 Jul 67, respectivamente â Secretaria de Segurança

do Estado do Paraná e ao Departamento Federal de Segu

rança Pública/DF;

- FORACIDO - Relação de condenados foragidos da Audito

" ria da Sa RM - Protocolo Geral 740/69:

- Em 03 Jan 69 - Julgado e condenado a revelia, a pena de 2 anos de

É reclusão

- Em 09 Jan 69 - Expedido mandado de prisão â Delegacia de Vigilância

e Capturas da Guanabara - Oficio no 024.

- Foragido;

- Em 05 Mai 69 - Processo em fase final de estudos e informações na

Bau. ! la Auditoria da la Região Militar;

/ - Em 19 Ago 69 - FORAGIDO - Relação de rêus condenados, â revelia, da
3a Auditoria, da la RM, em Protocolo Geral

fá ne 759/69;
- Em 07 Nov 69 - Processo em fase de andamento na Auditoria;

- Julgado e condenado POr unanimidade, a pena de 3 (tres)
anos de reclasão, pela prática do delito previsto no
artigo 134, do CPM - Protocolo Geral 1010/69)
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precipi

ME r FA, 30 zo

país crêsceu: Tanto 68 que, fo-

gestão lá, sem acesso, são hoje pes-

a preparadas, mais cultas, ca-

*profundidade aos problemas brasi-

. Jeiros...
2

€

O ovo oua galinha

$ é ' M

3 Ao engenheiro Brizola foi di-

" to que talvez o problema elemen-

. tar e básico da oposição política

  

* ma, de propostas concretas. As-

) sim, quando os políticos que hoje

1 têm acesso à vida institucional

! *mornial do país vão ao público e

esentram em campanha, muitas ve-

o que dizem são jargões ou

scríticas superficiais . facilmente

Pidentificáveis com a mais elemen-

demagogia. 1 à

15597 Segundo Leonel Brizola, este

- argumento não invalida o fato de

que sem uma real abertura da

+bate será artificial. sa

£: A ele foi. então dito que isto

*

=

parece qualquer coisa como o ve-

sslho dilema: .o de. procurar. saber

o que vem antes, o ôvo ou a ga-

Pois as correntes: de "Opo-

_sição não apresentam. umpror

gramà político ou econômico:con-

  

ito, e não há restauração demo-

"erática porque tudo se mistura-no

Rarbitrio. :; . it %

Fo Pouco. 2 pouco, relutante-

; 0,político gauçho cedeu. .

sesta

 

J: A: do- Nascimento Brito é

**ram postos à margem como osque .

|" pazes de análises que desçam em "

4noBrasil seja a falta-de progra- -

"vida política brasileira, todo de-.:

Creto porque não há debate: aber=>>

mesmo caldo de incongruência e:

As vezesvocês fazemper- -:

Noênio Spínola
Correspondentes

rado por Roberto-Campos..:.

Em muitos: aspectos o tempo
vingou o- Trienal, no sentido de
que aos poucos os Governos do
pós-64 foram assimilando algu-

. mas de suas teses básicas." Sem
-.

:

surpresa, por exemplo, pode-se ler
a ênfase na substituição de insu-
mos

:

(matérias-primas básicas)
"proposta pelo Trienal, e transfor-
mada em um dos cavalos de ba-
talha do Governo ;nos últimos
anos.. E

*** No entanto, durante o' Gover-
"no Goulart e à margem do Trie-
nal, muitos. segmentos políticos
defenderam teses radicais em te-
mas como o capital estrangeiro, a
reforma agrária. e outros. Leonel
Brizola hoje aborda tais questões
sem nenhum ponto. de partida ri-
gidamente "preestabelecido. Ele,
na realidade,. não fez nenhuma
menção ao- Trienal, apesar de ter
lembrado , nominalmente

:-

Celso
Furtado no meio da conversa.

'A questão? do capital estran-? "
+<*geiro, segundo ele; pode' ser posta
"> numa ótica não muito diferente 2

*, 4* a gito-anos de reolusão. -:

..

; à
"*o que Se tem óúuvido

-

nosúltimos"
-... Esta condenação, contra.», anos no Brasil pelos que defen-,

| dem.o ingresso: dos, recursos. ex- .

teinos porém, a preferênciapara- :

as empresas nacionais no desen-

volvimento de projetos.: "Não se

! "pode «negarque o país necessita:

-: desses recursos", :, - disse ele. -

_*»Mas o que: à empresa nacional

** puder: assumir, que assumasie 15

-*-

>

LeonelkBrizola também disse

-- hãoterpreconceitos contra o luo
- rodo "jimfazendeir

I cªssado, exilado e devendo
' sé à Justiça Militar do Rio

| * condenação entre as Audi-
| _ torias do Brasil, poderá voi-

- sentenças em liberdade.

mários e: de bons antecer

tar: retroce
ssos.

. contrava-se"asilado no Uru-
=** Governo"Castelo: Branco, elabor < 1 a Fum
six t . guai, conseguiu-anular> um

Ex-Governador!

pode recorrer*:

em liberdade::

  
  

   

                        

   

 

  

     

  

   

     

   
   

   
  

   
   

  
  

 

  
   

 

  

  
      

  

' O ex-governador gaúcho,
Leonel de Moura Brizola;

10 anos de reclusão nos oito:
processos abertos contra ele
-crimes contra a Seguran-
ça Naciobal - e com apro-
ximadamente 50 anos de

tar ao país e recorrer das

Este é o raciocinio do ado
vogado- Wilson: Mirza, ao
afirmar. que todos os pro-
cessos instaurados contra d e
Dr Leonel Brizola são nulos
por efeito de citação". -!
por eçitªl, e não por carta

rogatória .-, acressentandd

também que elé é beneficiá,

rio da Lei 6 544, de 30 de

junho de' 1978, qué alterou

tanto o Código Penal Mili-

tar comio o de Processo Pe-

nal* Militar. De acordo com

a nova legislação,"réus pri<

dentes -poderão apelar sem

recolher-se à prisão'í'gaf

CASO IDÉNTICO :* =" =:

'O advogadoWilson Mirza -

explicou que-em 1968, quan-

do o (St Darcy? Ribeiro en-

L4
e é

b
*R

processo contra ele, na Aur

ditoria

-

Militar de Cúritiba,
em que tinha sido condena;
do a três anos de reclusão,

quando foi acusado. de cri-

me contra a Segurança Nar

cional. 4 A É

"Conclui que o «processe

era nulo desde o início, por

defeito insanável de' ci- '

tação", explica o advogado,

argumentando que o legal

seria uma carta rogatória.

e . não -a: citação: por edital

como hávia sido feita. Uma

habeas-corpus foi rejeitado

pelo. Superior Tribunel Mili- -

tar e diante da decisão, ou!

tro com o mesmo objetivo
foi . impetrado no : Supremo

Tribunal Federal. F

No STM, o processo: foi

anulado,, por

,

unanimidade

de votos. Os. Ministros con-... :

cordaram que a citação cor- .

reta seria a por carta roga-

tória. Reaberta a" causa

Darcy Ribeiró foi absolvido

pelos: mesmos juízes que an-

tes o condenaram. .Um dos:

denunciados

;

neste.: processo,

é :LeonelBrizola, condenado

 

Brizola persiste, embora 'o

processo tenhaido declará-

do nulo, apenas porque não

foi pedida.a extensão da o1-

dem . do habeas-corpus*em:

seu favor." Ele - sempre,

julgado à revelia, sem qual-

quer advogado constituído,

assistido pordefensor públi-- !
60. 225 / O jªçtâ, S
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Itar

-

massems

&. oo á aria ) Lisa: s

ªWashington == Quinze anos ©? dos. Li: muita; coisa sobreacam- -: .»

"1 transcorridosdesde""osidos de"*"panha. Vi o que o homem estava.

1964, o ex-Governador e ex-Depu- * "dizendo, o que ele estava propon-

tado LeonelBrizola éum homem

:

::. do: Eu imaginava que essas coi-

tranquilo, tanto:quanto a tran- *"sas, essa política dos direitos hu-

quilidade não traduza resignação. " manos seria posta em prática. .

/

|

gom a sorte política:=#"Estou dis- --

,

E foi. Assim, quando o Go-

;' 1 to a voltarªiwa ele. Estou - =verno umgualo lhe "comunicou

>| empenhado nissoMas nada farei "- que estava expulso do país e ti- _

que possa precipitarretrocessos

"

nha prazo marcado parasair,.

no processo .de.redemocratização ..... instintivamente .. Leonel Brizola .

: da sociedade brasileira". . : olhou para a Embaixada ameri-

3
É Em Nova Torque, onde vive

-

"cana quando passou pela porta

! "agora e onde seempenha em for:: ;: Yaquele edifício quedoisou .três .

| mar uma.

-

cultura internacional; ©"anos atrás pareceria hostilou im-

viajando de umpara outro país ?. penetrável.i sou [des 4?

..

os

| a convite de Governos e institui- """"" "-Entrei - disse ele, e pedi ©

ções liberais, o Sr Leonel Brizola

""

para falar com o Embaixador. A

"disse que admitia a hipótesede: telefonista.pareceu meio espanta-

; ser ipreso- ao voltar; masisso não--;da, . poisda forma .como eu. me

lhedavamedo:"Quantos: ilustres. ,yestia: e -.estavameapresentando"

, brasileiros no passado não pas-.

-

«talvez não sugerisse nada como :

f Saram por isso"; De .;!f alguém que pudesse tirar o Em- .

qualquer forma,negou terminan- >: baixador dosseus cuidados.: .:

temente que tivesse marcado uma Não muito. tempo se passou,

data, em particular:em a50St0, .- ; ; ex-Deputado estava em Nova

'como foi noticiado? para:Seu T€--" Torque, "Um ano atrás esta reu-

| Forno. Sua eau [- M" nião aqui-não seria possível...",

 

 

a. ! ie pao ao meg " disse, ele: ao , Embaixador .norte- .;

Do: passado para*o futuros americano no Uruguai, ao que o.

,; -. ena, golaie o "se3,diplomata simplesmente retrucou:

"!; Aos poucosyoengenheiro Led2:">* **-- E... Não seria mesmo pos-;
"nel Brizola parecedispósto a falar.«sível. /> : Sai AIR nuam á

sobre o futuro, mais que sobre o .. oa itida: >> se

«passado., Mesmô&assim;eleo faz*"A* rodadote
com uma: extrema Cautela,mis- --[ Alrene cá t v de bo

vuturando reminiscências dos seus." *

-

- Pbx-isis," qúàírfd'oi'vfala'ém vol
Corºddª emªÉªºUErggàªl %%%& tar ao Brasiloengenheiro : #
período recente:nos EstadosUni" -" Brizola não parece estar apenas . "
É?” done coo de gªg/ªsse Mai$";sonhando." Ele também é "um: &

.

|

#ranquilo com. os .fatos. que.lhe 15
dele alea úsies que com *" exemplo de sucesso e desv,“

©K

$a, 4 A e e a

v

E pa 2a ©

mpo mudà *
.a 25 A, n
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LEONEL DE MOURA BRIZOLA “fgglíª"'“"'

A - Penas não Prescritas
D A T A

JUIZO PROCESSO No PENA SENTENÇA PRESCRIÇÃO

28 A.Ex/1a CIM 7478 10 ANOS RECLUSAO 26 JUN 70 (26 JUN 86)

OBS: Autos sobrestados nos arquivos do STM.
1 - 0 Procurador Militar desprezou a sustentação da denuncia (Fls 1698)
2 - A pena podera vir a ser diminuída pelo STM (para ate 5 anos).

4a com 50/67 11 ANOS RECLUSÃO + 29 JUL 67 (25 Jul 87)
2 ANOS MEDIDA SEGU
RANÇA

5a cum 335 9 ANOS RECLUSÃO 04 JUL 67 (04 QuL 83) *

B - Penas Prescritas

28 A.Ex/1a CM 7525 2 ANOS RECLUSKO 08 JAN 69 08 JAN 77

3a A.EL/1a CIM 1552/64 3 ANOS PRISÃO 19 ato 6a 19 Aço 77

3a A. /3a com n/consta 3 ANOS RECLUSKO 07 Nov 69 07 NOV 77

C - Vícios na Sentença - Sentença desclassificada sem embasamento legal.

1a a. /3a cam 70/76 3 ANOS RECLUSAÃO 26 MAI 70

1
1

Tal pena pode, em caso de prisão e recurso do reu, vir a ser reformada, sen à

do reconhecida a extinção da punibilidade pela abolitio criminis (ausencia de repro

 
dução da peça condenatóorio nos diplomas legais que se sucederam a sentença).

Acordãos existentes sobre outros acusados no mesmo processo reformaram a

desclassificação.

L E 6 E ND A :

A.Ex - Auditoria do Exercito

CJM - Circunscrição Judiciária Militar.
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t esse marcado uma" muito,temposepaNão:

h,em, particularem

.

.. eo ex-Deputado estava em Nova .-

" U, TE--Torque. "Um ano atrás esta reu- ;

©. nião aquis:não seria possível...", .
; fof noticiado;
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[Re: :se-passandonos Estados Uni-

i binel

*»
CEA

$ Led
Pia,

pra e
lee

, -u

AOSªpºu
cos; OfenêevI—

Lheu;o

com uma extrema "cautela, mis-

turando reminiscências dos seus

ipassado:. Mesmo: assim,eleo faz.

". de exílio no Uruguai e do

iperíodoo recente nos Estados Uni-

dosquase como se estivesse mais

itranquilo com os fatos. que lhe

| brotamda memória que com o

texercício «do pensamento
Cuia idªge

[Governo Goulart, Leonel: Brizola

jvelt, em Manhattan, no coração

ixipor uma pura coincidência, pois
quando saiu deBuenôs Aires, de-
pois de ter sido expulso do Uru-
*'guai,veio paraos Estados Unidos
| sem um endereço certo. -" . .

:! Como a tripulação da Aero-
-Argentinas se hospeda no

Roosevelt, ecomo ao preencher a
[ficha"de desembarque nem ele
"nem sua mulher, Neusa, irmã do
; ex-Presidente Goulart soubessem
! o que colocar como "endereço, por
F sugestão do comandante do avião
'foram esbarrarno hotel que du-
E rante muito tempo foi um ponto
"de referência bem conhecido em
|Manhattan.

  

 

 

-porémsem qualquer sombra de

          

    

iria. 1 Bri j .-.

.

estavam de. fato engajados no"
t Info,.hemçl anolg vive uma Vi-" partido Comunista tenham rece%

| da-que muitagente desejaria, mas. ,.; j io do Leste."

que já parece lhe ter cansado.- ""% mais apoio ao Les o.

;_Instinúnmente, nomeio de uma _/" E porque os tempos. muda-"-"
longa com -o JORNAL"Tam, Leonel Brizola acha que é

: DO BRASIL em um restaurante: "hora de a sociedade brasileira
. escolhido por-ele (não sem moti- . reabsorver os que foram margina-
| vo, uma das melhores churrasca- lizados:
trias daredondeza) ; evocou Jusce- --- Pois mesmo os mais radi-

lino Kubitschek e os anos de exi-

-

-cais superaram a radicalização.
Í lio do ex-Presidente: ares. 2 Hoje, os que Vivemdíora cãepaís e

É - -- Hoje e n o .

:

que estão na condição de- exila-

%déve teªºgâlssºfâpâªâbgçãªâ dos ou de não poder voltar, ou ::

! no coração de JK -- disse ele, ao

-

Mesmo os que estão lá, margina-

E comentar sua-ansia em retornar

|

lizados, respiram Um clima de

- ao Brasil. k amadurecimento e de fraternida-

E 1 UB% de. E por que considerar o passa-

1. :: €  .<.i - do, como algo que criou situações

| | Entre óchurrasco e ou condições irresgatáveis para a

+ t: E «+ É Sha sesso ee se em cm e MPA « - Nous * -
| | . «Leonel Brizola e sua mulher, 600 anos de prisão

! Neusa, saemtrês vezes por sema. ____o... T

' i napara churrasco nas Leonel Brizola faz questão de

f imediações do Hotel.: Roosevelt,

:

afirmar que não está cultivando

| mas o- quepoderia ser uma vida ©. nenhum"projeto político - parti-

itranquila de-exilados em Nov2z . cular, seu próprio. Ao. considerar

.ãfíºmuç'pªreeeaterfdadolugzz, POF ::- sua "situação. perante -a Justiça

vocação -ou por força das circuns- " : Militar brasileira, diz ele que tem
a-um -- um profundo respeito pelo Poder

político tãorápido quanto talvez

©"

Judiciário,mas não acha que no

[ele: próprio,, Brizola, não imagi-;. seu.caso- como em muitos ou-

i Emassel , Ti" % "- tros ---esteja diante de um pro-
£

[

JimmyCarter? " . e & blemãjurídico,e sim político.

1a.(3Não.Não:foiuma surpre-.. «'s»Peloquesei (pois, nunca,

2 “là—,paraumiIQ—Édisse ele. -Eu " "discuti) tenho lá penasque me le-

/ jornaisR0Uruguai.Eume=veriam'a48anosdeprisão:Já se

-=mantinha atualizado com o que "falouque somadas,
 
  

  
«Tá

- Brizola parece disposto a falar -

o 4sobre o futuro, mais que sobre o -- -

#3.Aa

pqlítico á

É Governador gaúcho:aos3530605
+ fanos e Deputado mais arrojado do

i ideNovaTorque. Lá ele foi parar.

ª bAli, em uma suíte confortável

 

-- americano noUruguai, ao que 0%

_-Giplomatasimplesmente retrucou
- É...Não"

sível." ;

val - dus er

a do*ro tempo muda

Porisso,quandofala em
S &ada eae? -- 5 e vs

vol-
"tar ao Brasiloengenheiro Leonel=
Brizola não parece estar apenas:
sonhando. Ele também é "um
exemplo de sucesso e desventura,
na medida em que â roda dos fa-
tos políticos o empurrou da

*

nos
neste país.

  

Leonel Brizola, faz questão de se

=- referir aos últimos15. anos como

qualquercoisa semelhante a um

período de amadurecimento, de

reflexão €«aprendizado. Fala nos

- países europeus que acolheram as

centenas 'de refugiados * políticos

brasileiros com carinho. Fala na

Holanda:Sim, a Holanda. . Onde

os que chegaram foram recebidos,

assimilados, "até mesmo 'convida-

dos a se organizarem para mani-

festar suas idéias políticas". Fala

na - sociedade americana, nas so-

ciedades ocidentais democráticas .

e, singularmente, deixa transpa- "

recer uma ponta de surpresa ou

de intriga com .a frieza do bloco

de países do "Leste europeu nas

mesmas circunstancias.

-

"Não -sei

- disse ele -- mas talvez os que

 

>: pasque me foram imputadasme
t   

(ig

vive atualmente no Hotel R0OS&-

_

perá3,335;eaamar o

 

-: -Oessencial; portanto- à]
: F ete 2 é abrir a sociedade brasile
ira parao debate:Erpreciso -deb;

todasaseul---térde forma amadurecida-os no

.e i- * disse: ele=ao ,Embaixador norte-" k
sado para o futuro"

   
  

 

   

1

 

7 Leonel Br A

Jerariam até a 606 anos de cadeia,
não-creio que acadeia se

* a euraparaos problemas políti
: cos hrasileirosi A cura para o.

- problemas políticos nacionais é

abertura. E" a restauração da con

fiznçapopular no exercício d

poder.E a anistia geral. E' a con

vocação dos que foram marginali

zados dentro e fora do país para

perticipação na vida política. Pois

mesmo «os-que não foram 2,

- dos, nem banidos, nemexilados

= estãonuma condição semelhant

Quando não podem votar. Quand

* rão podem escolher.:.os seus diri

gentes. Quando tem que amarge

-A ectiva de ligar a televis2

hofuturo e ver uma carranca qu

não elegeram nem escolheram pa

#ye conduzir os destinos naciona
   
*- De quando em quando, sob

superfície calma e tranquila qu

aparenta hoje, em torno de uma

mesa de churrascoem Nova Ior

". que, conversando com jornalis

&boreando um Saint Emillion,

engenheiro Brizola deixa trans

parecer a veia de entusiasmo e 2

: roubo que caracterizou a sua pas

meteórica pela vida políí;

ca brasileira. .. 2 ias 
- Os que «estão dos 40 ano

para bdixo vão ser uma geraçã

sem «experiência política. Ser

prática política. "Se o sistem

continuar- fechado, se não houv

formas de participação das gera

gões novas na política, essas g
rações serão castradas.

-E acrescenta:

- Não podemos trancar !

futurô. O. fechamento doscan:
de acesso político àsnovas gera
ções de brasileiros.--um . país &
jovens - somente pode levar .

duas consequências: A atitudes ir

controladas, geradoras de
cesso, de algo-como uma "arger

tinização". da 'vida*política bras

Feira, ou à castração nacional. Po

2lém 'do mais, o Brasil é um pe

pobre emquadros políticos.

 

SOS is mudoproblemas, poi  
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porta-voz do Palácio ::Brasília ,;
do Planalto

wig, disseemªna o processo de aber- -
tura política
lo caso o ex-Governador. do Rio Grande
do Sul resolva. ªntecipar sua volta ao
país. Reafirm 1 que, se o político tiver

sofrerá qualquer aba-.

condenação ngªJusuça precisará pres- -.
tar contas. "" %

.. No entendi e' doporta-voz presíden- -

  

 

cial, a alegação dos advogados do ex-"
Governador, de que ele foi processado
e condenado à Tevelia, mesmo tendo lu-
gar certo e sa é uma questão de in-:
terpretação: "lins isso não é atribuição
do Executivo, pois cabem ao Poder Ju-
diciário as inf mações sobre o caso".

Outras (medidas

Para reforçar sua argumentação, o
Coronel Ludwig assinalou que, se o Go-
verno estivesse preocupado com a volta
do Sr Leonel Brizola ou - considerasse
negativo o seu retorno do ponto-de-vista
das reformas políticas, "estariam sendo
tomadas outras medidas". Embora sem

- derar".

deu:

assessor. de imprensa do Palácio pro-
curou demonstrar que o retorno de Bri+-
zola não teve ainda novos desdobramen-
tos dentro da concepção oficial; assim, o
ex-Governador do Rio Grande do. Sul
pode voltar, mas tera 'de prestar contas
à Justiça.

Perguntado se houve mediadores do
Governo que ,tivessem negociado uma
possível volta do antigo líder do PTB
ao país, o Coronel Ludwig foi enfático
na sua resposta e disse que tal fato "se-
ria impossível, nem existe o que consi-

Também não soube responder

se o ex-Governador poderia ser benefi-
ciado pela concessão do habeas-corpus
com base na alegação de ter sido con-
denado à revelia, "Isso é a Justiça que
vai decidir".

Os repórteres - perguntaram também
qual seria a atitude do Governo caso
realmente o Sr Leonel Brizola desem-
barcasse no país acompanhado de cinco
jornalistas norte-americanos, conforme
o noticiado pela imprensa. Ele respon-

Advogados acenam com o habeas-corpus
Segundo esmagados que estudaram

os processos ue o Sr Leonel Brizola
foi condenado, stará um habeas-cor-
pus, instituto «que retornará ao Direito
brasileiro no mo ano, para que as
sentenças sejam anuladas. Para eles, é
insustentável
partido da supo
vel, pois vivia.
- o balneário,

  
  

 

  

  
  

cão de que ele era re-
lugar certo e sabido

) uruguaio de Atlantida -
onde estava "internado a pedido e as
custas do Governo brasileiro.

Esse detalhe segundo os advogados, :
seria. sufzcxentgpra comprovar que lhe: :-

de defesa, já que ele, .. "
ssoube do que era acusa- ...
ntudo, que em repetidas

seguintes a 1964, o Sr.."

como réu, jamai
do. E' sabido
ocasiões, nos ar
Leonel . Brizola re
defesa nos proces
de atividades :

    

 

usava-se a apresentar

à

csi :.. .Qúnico
rap

Enquanto 'o Presidente João Goulart
contratou advogam e jamais foi conde-
nado, seu cunhado, o personagem mais,
visado pelos
1964, nunca teve um representante legal
no Brasil.

Se a Justiça aceitar a argumentação
dos advogados do ex-Governador gaúcho,
ele poderá ser libertado pouco tempo de-
pois da restauração do habeas-corpus.

O Governo evita comentar os deta-".

lhes do caso do Sr Leonel Brizola mas,

numa curta declaração, o GeneralJoão..

Baptista de Figueiredo, ex-Chefe do:SNI,-;"

indicou a existência de pelo menos um 1

processo no qual o exilado é acusado de"**

ter participado da organização de movi-

mentos armados no Brasil. Um ex-terro- . ...

rista que hoje vive em Porto Alegre deu,

há cercade seismeses, uma entrevista o

lquer pena que -tenha ".

os em que era acusado .

inquéritos posteriores a "

nar guerrilhas em Cuba. Documentos
americanosliberados na Biblioteca Lyn-
don Johnson, em Austin, no Têxas, indi-
cam que, segundo a Central Inteligence
Agêncy, o Sr Leonel Brizola tinha enten-
dimento com o Primeiro-Ministro cuba-
no Fidel Castro para derrubar oreglme
brasileiro. !

As hipóteses

Admitindo-se que o Sr Leonel Brizola
regresse ao Brasil, em qualquer época, é
certo que ele será preso para cumprir as
sentenças a que está condenado pela
Justiça Militar. (O Governo, no ano pas- :
sado, não admitia sequer a possibilidade
de sua prisão, pois quando ele foi ex-
pulso do Uruguai, temendo-se que de- .
sembarcasse no Brasil, organizou-se um
sistema pelo qual, se o fizesse, seria em-

P barcado no primeiro avião disponível:)

Uma, vez preso, o Sr Brizola só pode
"ser libertado antes de cumprir as penas
por dois recursos: a anulação das sen-
tenças ou a anistia. Caso ele se livre de
todas as sentenças, o habeas-corpus e a

- questão darevelia serão suficientes para
«que esteja «solto nas primeiras semanas

. de vigência das reformas políticas. Caso
- o habeas-corpus seja insuficiente para
anular pelo menos «uma das sentenças,
ele deverá esperar por uma anistia en-

***. volvido numa situação duvidosa. Isso por-
quea anistia, mesmo limitada, que não
beneficia. "terroristas e sequestradores",

. como repete o General Figueiredo, é su-
ficiente para anular todos os processos -
que lhe foram movidos por atividades
anteriores ao dia 31 de março de 1964.

© sa hipótese, ele deverá esperar uma anis-

tia ampla.

"Quanto aos jornalistas, não sei".

' Resta, contra o ex-Governádor, uma só --

£ possxbllidade a de ele cair sob uma sen-

tença queocondena por ter estadoen- |

. * volvido. com-: grupos que praticaramatos. -. -

!Qterroristas ou sequestraram pessoas. Nes— #:

na qual afirma que O Sr Leonel Brizola;.

do Uruguai, enviava pessoas para trei-"

 
 

  
' APhilco Radio e Televisão Ltda.

   

. tecnologia industrial. Já produzxu
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' Decisão fica para ..
depois da eleição "

O ex-Governador Leonel
Brizola, atualmente residin-
do nos Estados Unidos, está
realmente se preparandopara retornar ao. Brasil,mas, segundo asseguraram

informados
sobre seus planos, ele ão
admite a hipótese de voltar

- antes das eleições de 15 de

*péias

novembro. Poderá até 'mes-
mo chegar no dia 16, mas
não antes. o |
Segundo têm afirmado

com insistência, inclusive
em declarações publicadas
na imprensa brasileira, o Sr
Leonel Brizola estaria pau-
tando todos os seus projetos
de retorno ao país tendo
em vista não contribuir pa-
Ya qualquer recuo no pro-
cesso político brasileiro. Se

; voltasse antes das eleições
obser-parlamentares .

vou-se. - isto poderia ser.
considerado como uma in-
tenção perturbadora.
PRISÃO

ona-volta:'ãemBr'
Eexplicar due medidas seriam essas, o

nel Rubem Carlos Lud- -

-, Por exemplo: os SYS Salda- ;;-

Condenado à revelia a 48 "
"anos de prisão, em vários
processos julgados pelo Su-
premo Tribunal Militar, o
ex- Governador do Rio
Grande 'do Sul tem, a dis-
tancia, procurado criar con-
dições para sua volta, seja
circulando. no cenário polí-
tico internacional, em su-
cessivos contatos com as li-
deranças socialistas euro-

(Portugal, Espanha,
" Alemanha e outros países),
seja através de manifes-
tações públicas que eviden-
ciam um considerável
abrandamento de sua per-
sonalidade política anterior.
.. De qualquer forma, ele
continua sendo, aolado do

"ex-Governador Miguel Ar-

ªficha, ontem, -no - MDB, jus="

raes, que reside em Argel,
uma das figuras mais visa-"
das pelo regime. Por en-
quanto, o que se tem como
certo é que se Brizola de-
sembarcar em território na-
.cional será imediatamente
preso.
Recorda-se , a propósito,

que isto foi o que aconteceu

Porto Alegre - O filho
mais velho do ex-Goverra-
dor Leonel Brizola,José Vi- .
cente,. de - 27: anos,. assinou

_ presos para cum,.prirem

temente foi-eleito para se-;à. Av
"Cretário da "Executiva do 3 +54"

- tificando a-xmcxatwa— com - :
*a intenção de colaborar na -:

  

campanha eleitoral da Opo-
sição gaúcha, e ao mesmo
tempo "dar minha contri-
buição à campanha em fa-
vor da anistia".
O ingresso de José Vicen-

te Brizola no MDB ocorreu
durante uma conversa que
ele manteve na tarde de
ontem com o presidente l1-

' cenciado do Partido,: Depu-
tado Pedro Simon, - tendo -
SUua mangª» sido manada

É Lã ul
Adu, diana

. minhada .pela

4a/4va

  

  

   em casos comiª *
menos graves +A . O +
do ex-Governador SaúÚCho. :

nha Coelho e Lúcio Gusmao -»
dispuseram-seUmbxdia a
tar do Urugual,.
viam-se exilado «
foram presos ao.

car, ficando . 2

  

  

   

  
  

   

   

     

  

  

   

 

r
a

e
4

pr
se

a

condenação, a pe
vam indiciados «

 

fontes de renda e e
cias no exterior. E'

2 que re-
gressam ou que fazem con- *
sultas: os condenados são '
informados de quie . serão

suas penas, os que mada de-
vem à Justiça em geral são ."
levados apenas a prestar
depoimentos e 0s4 bar
conforme
engenheiro Rica

ni, têma suasitua
dada: os processa

 

 

dos desdea época que
deixaram 0 país s aber- --

"Entre às con pré- "*

blemas e, ain es

    

    
  

   

  
  
     

    

   

 

ram-se presas. D' 3
forma, hácasos e nt 9
Governo rec
trajar o retorn ud
do desemba A

pelo Sr João Guarag
dos porta-vozes no Sul do
exiladopolítico e querecen- .

4%

MDB metropolitano. (" 3;
Na forniaestabelecida pe-3.

la Lei Organica dos Parti-*
dos Políticos, a filiação do <:
filho de Brizola te Ser * *
tornada pública. m nte . '
edital afixado na
tidária, durante
para efeitode eve
pugsnação. Depois S

    
    

   

  

     
   
  
  
  
  municipal do MDB

mologação do «TR
aprovou o ingres
na poliuca.imp

   
  
       

  
imaLisa,
 
   



      

   

la volta de
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Onel

"

emcasos cons-*-

.

Brizola, atualmente residin-> ; MENOS - graves "' do" q d .

3% ni ii aos do nos Estados Unidos, está 'do ©X-Governador gaúcho, id

54 | n. | "" Perguntado se houve mediadores do - 3e Dreparando " Por exemplo:os ªiªi—3535“

s.,No Entender qo Porta-voz Presiden- 2 ._Gove'rno que , tivessem Negociado uma, Para retornar ao.B—ra51l, n_ha Cfcelhoe Lªgº" ia sele.

.Clal a alegação dos advogados do ex-" Possível volta do antigo líder do PTB . mas, segundo àsseguraram dispuseram-se um há.

Governador, dê que ele foi processado 20 Daís, 0 Corqne] Ludwig foi Enfático "" p atlamentares Informadgs. tar do Urqgua pa.

e condenado mesmo tendo 14+

.:

:

na sua TêSpostae disse que ta) fato "se- _. sobr;6 seus planos, ele r1ão Yiam-se exilad >

"B&r certo e Sabido, é uma questão de ins

o

, impossível, nem exista O que consi. Admite a hipótese de voltar

'terpretação: "Mas isso não é atribuição * derar". Também na

do Executivo, Pois cabem ao Poder Ju.
diciário as info;

" foram Presos

nao soube . Tesponder ""- antes das eleições de 15 de - 7

a
+ St O CX-Governado, » ia

Ormações Sobre q caso". "-. i
C&, : ficando.

OT Poderia ser
Novembro. Poderá até "mes-

-

q as autoridad,

Clado pela concessão do habeas-corpus Mo chegar no dia 16, mas pela ESPAÇO de
5

(112002 00% Dãce na alegação de ter sido: con. nªsº ªntãs- «ti“—zi. alhmdo " nhuán deles ti
PM

E as ' idas -- denado à "Isso é a Just; a que C&Uundo : €M afir do .

.

con, Shação, e.) Pobo

5 Outrªs-medidª:, ! vai decidir",
s 15) com insistência, inclusive yan, indiciad

*É %

15 Sea noites
22
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